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PORTO 6 DE MARÇO. 


MAIS DUAS PALAVRAS SOBRE AS MEDIDAS A 
TOMAR PARA A SEGURANÇA DOS NAVIOS NA 
OCCASIÃO DAS CHEIAS. 

Não pude deixar de lêr com intoresse, 


-que merece , a noticia historica das inun- 


dações do rio Douro, que tiverâm lugar 
no passado seculo, e que V. publicou 
no folhetim do sem jornal n.º 45 e 47. Vejo, 
que ellas ainda foram maiores é mais de- 
sastrosas , do que as que tem havido no 
presente seculo, e de-que muitos tem sido 
testemunhas ; mas nada mais natural do 
que, a chuva e temporal continuassem 
por mais algum tempo , a actual tomar es- 
sas porporções ; e então que seria da ma- 
rinha mercante surta no Douro? póde di- 
zor-so que toda seria perdida por falta de 
local appropriado , e por falta de amarra- 
ções sólidas; o dariamos um documento 
mais vergonhoso Wimprevidencia do que o 
«le nóssos avós, não obstante a nossa bá- 
sofia de progresso em melhoramentos mo- 
teriges:— No que nós potéimh mostráriamos 
rogresso, seria nas fallencias que como diz o 
históriador , nenhuma teve lugar não obs- 
tante as pordas avaluadas em miliões de 
cruzados: já porque o nosso commercio 
hão se funda nos intfinsecos eífeitos, como 
mas calemos-nos, Nola- 
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desgraça. Que: Aa 
procedimento | Em qua 
tepassados só oceuppávam em -implorar o 
“auxílio divino corti preces o procissões , nós 
entregavamo-nos dos loucôs folguedos do 
carnaval com todo o abandono. Qne con- 
traste | passar da talvez nirhia fé para a lou- 
tura, é muito | A sorte da humanidade em 
geral serd' como a d'um' bebado, que co- 
nheço, que para se corrigir do defeito do 
vinho passou a beber aguardente. O certo 
é que laes factos fazem desesperar de ver o 
bom senso ser o regulador das sociedades. 
Caracterizando o nosso procedimento como 
caractérizei, parece-me que elle está fóra da 
critica. . 

Quanto ao dos nossos maiores parece- 
me que elles tinham confiança demais no 
divino auxilio ; Deus ajuda trabalhando o 
homem e Deus querendo salvar Noé do di- 
luvio universal nem por isso o salvon pu- 
ra e simplesmente por ex: elevando-o ao 
co, ou proporcianando-lhe um refugio , 
como podia fazer pela sua omnipotencia , 
mas mandou que este trabalhasse na cons- 
trucção d'uma grandiosa barca , que levou 
7 annos (salvo erro) a construir-se; e eujo 
risco o. mesmo Deus traçou. — Logo é em- 
“pregando os meios que a razão e à experien- 
cia dicta que Deus ajuda. — E que dictam 
'estas? que fazendo-se uma dóca ou pelo 
menos um bocado de caes superior ás cheias 
e em sitio aonde o impeto das agoas é 
menos forte cam argolões, mapretas dic. os 
navios ficão.segurissimos no 1,º cazo e se- 
guros no 2.º. Ê quem lendo a interossan- 
te noticia das enchentes deixou de notar, 
que já esta necessidade ou remedio era 
sentido pelo: judicioso; chronista, Dem co- 
mo; o melhoramento da barra ? So as idéas 
uteis levão: tanto, tempo a calar -nos. ani- 
mos é preciso, que eu seja fanatico pelo 
progresso) util para continuar a ser um pio- 
neiro. dello. — Quem: não: observa que já 
Deus destinou o: sitio do Ouro para uma 
Doca? J. Ad Oliveira, 
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guerra , incerteza politica, pouco dinheiro, 
e 4 excepção d'um curto intervallo, pouco 
sustento, temos a registrar um estado de 
cousas mais salisfatorio, do que cera d'es- 
perar. 
A unica excepção a isto é o commer- 
cio da lã fiada, que consome a maior 
parte da lã commum ; este ramo estava ha 
dous annos n'um estado de grande pros- 
peridade, e solireu depois as consequen- 
cias da exe produeção ; porem o Lem- 
po ajudado da falta do genero está cfe- 
cluando a cura, e julgamos que a maior 
crise já passou. i 
Muitas outras divisões da manufactara 
tem tido prompta venda com pequenas al- 
terações, e as pessoas empregadas em ex 
entar as ordens do governo, tem trabalha- 
do com muita actividade, As exportações 
do fazendas de lã, em razão de lhes es- 
caccarem os mercados da Australia e dos 
Estados-Unidos , mostram uma pequena de- 
clinação comparadas com as de 1853, mas 
deve-se tomar em consideração qro esto 
ultimo anno foi um dos mais feliz 
que ha memoria, tanto para importac 
la, como para exportação do manulacturas. 
O commercio interior, ainda que apathi- 
co e menos lucrativo que dantes, foi sof- 
frivel, e como foi adoptado principalmen- 
te, o systema de trabalhar para ordens , 
s depositos tem sido pequenos, e os ne- 
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Ros TO. TOMO 
mos que, abatondo a exportação da 
tanica e Irlandesa 4 estrangeira o colonial 
retida para consumo do paiz, ha uma fal- 
ta de 37.700,00 arráteis nos primeiros 10 
mezes de 1854, comparados com o mes- 
mo periodo de 1853; porém a quantidade 
recebida neste ultimo auno, foi de 25 por 
cento a maivr que a de 1852, e ainda es- 
tamos em paralelo com a proporção dos 
precedentes annos. O deposito da lã im- 
portada é pequeno, e suppondo que a 
produeção no paiz não augmentou , julga- 
mos que o deposito total, não excederá 
ás precisões que ao presente ha. 

Cotwparado o valor presente da lá me- 
rino da Australia, e d'outras qualidados , 
com o dos ultimos doze mozes, vemos 
que é quasi o mesmo ; em quanto que a 
muito conhecida lã do paiz, e aquellas 
qualidades da estrangeira que tinham tido 
ultimamente uma alta, cem razão da sua 
qualidade macia , estão 20 por cento mais 
baixos, e na curta ou propria para pan- 
nos, a descida é de 10 por cento. 

Não é provavel que no futuro des- 
cam os preços muito mais, porque o syste- 
ma defensivo dos consumidores, ao mesmo 
tempo que tem melhorado o estado do ne- 
gocio, tem reduzido os seus depositos a 
uma escala mais pequena; o estado salis- 
factorio da população agricola, a subida 
geral dos salarios por todo o paiz, e a con- 
linua exportação, tudo ha de produzir uma 
influencia favoravel. 

Ao. presente o mercado está mais fir- 
me, mas a escacez do dinheiro, e a in- 
certesa que acompanha o tempo de guerra, 
precisam de cantela , e precisamos ter es- 
peranças de melhor colheita, o sustento 
mais barato antes de calcular algum me- 
lhoramento material no preço da lã. 

Os seguintes detalhes contem varias 
observações curiosas, e uma deseripção 
comparativa das importações na (Gram-Bre- 
tanha, de cada genero de lã por 3annos, 
a presente está feita até 28 do ultimo. 

A lá da' AustraLta tem sido muito pedi- 
da, e alem do genero «Merino» ser muito 
usado para pannos finos, é muito aprecia- 
do pelos compradores do continente, que 
a o introduzindo a toda a' pressa nas 
fabricas da Europa, e assim é de sup- 
por que o pedido seja inferior á produc- 
ção provavel. Depois da descoberta das 


minas auriferas, a producção da lã, ain- 
da que não diminuiu, ficou paralisada ; o 
termo medio do augmento das importações, 
nos sete annos anteriores a 1851, foi de 10 
por cento, de sorte que se este augmento 
continuasse na mesma proporção, teriamos 
este anno 192,000 fardos, em voz de 
156,179 que actualmente ha. 

Tem-se feito pequenos carregamentos 
para Liverpool com esperanças de augmen- 
larem, particularmente se os carregadores 
considerarem os baixos fretes , e poucas de- 
pezas , junto com as reconhecidas vanta- 
gens naturaes do posição como mercado, 
Está occupada uma immensa esquadra dos 
navios maiores do mundo na exportação 
da la da Australia; e muitos d'ellos que- 
rem carregar directamente para cá ,a fro- 
tes quasi nominaes; e alguns olierecem a 
vantagem entregar a carga em Londres por 
via do Liverpool, livre da despeza pelo ca- 
minho de ferro. As importações de 1854 
foram do 49,943 fardos de Sydney ; 4096 
de Moreton Bay; 51,253 de Port Philip; 
10,988 de Portland Bay , 3204 de Port Fay- 
ry ; 14829 de Port Adelaide; 1333 do Swan 
River ; 10,379 d'Hobart Town; 7095 
de Launceston ; 2959 do New-Zealand.  To- 
tal 156,179 fardos em 1854 contra 153,162 
em 53: 145,767 em 52; 144,920 em 51; 
o 138,676 em 50. 

Do Cavo pe Boa Esperança : sugeita ás 


da mporta 
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ALLeuÃ. — Importações 23,997 em 54; 
26,129 em 53; SB 11h em 52. 
HesransoLa. — Importações 1485 em 
54; 947 om 53; e 903 em 52, 
Portugueza. — Da fronteira e Lisboa 
tem havido muitos pedidos , particularmen- 
te da primeira, que sendo bem limpa e 
sortida é de boa vonda; a do Porto que 
vem competir com a ingleza, term soffrido uma 
declinação igual 4 ultima. Importações , 
Ea » em 94;10440 em 53; 7746 em 


Da Ixvia OmentaL, — Não obstânte as 
grandes importações , os depositos nas mãos 
dos importadores são pequenos. As quali- 
dades mais finas e bem limpas são sempre 
gabadas, e são agora muito procuradas para 
o fardamento do exercito, que é de 
lastimar, é que muitos carregamentos são 
feitos de porções muito estragadas, sujas, 
e cheias de pó. Importaçõos 43,22] em 
54; 35,207 em 53; 21,109 om 52;12501 
em 51e 9,704 em 50. 

Da Cursa. — R' muito propria para os 
nossos fabricantes, e quando chega bem 
limpa e sortida encontra prompta venda, 
Importações 592 em 54; 1,917 em 53; 
588 em 52. 

Da Russia. — À importação diminuio 
metade , mas como. ella apenas tem uma 
insignificante proporção com o total da lã 
consumida em Inglaterra; a falta não se 
sentio. Importações 1(1,003 em 54; 21,758 
em 53 ; 13,687 em 52. 

Do nro DA Prata. As porções livros, 
ou quasi livres d'arestas , e grãos tem sido 
-muito procuradas, a que não tem estas 
qualidades ninguem a quer. A de Cordo- 
va tem' sido procurada à preços altos , em 
comparação das outras las. Os depositos 
são. insignificantes. 

Importações 5,648em 54 ; 10,088em 53; 
hO71 em 52. 

Da Costa ocinentTAL. — Os carregamen- 
tos tem sido demorados por guerras inte- 
riores. A importação d'Alpaca foi 2,148,267 
arrateis em 1853, e deseco a cerca de 870000 
arrateis em 54. 

No anno passado o preço variou de 
18 d á presente quota de 27 d; o pedi- 
do foi activo nos ultimos mezes , e os de 
positos nas mãos dos importadores não va- 
lemú nada. A producção da lá de carnei- 


ro tem sido moderada , porem em con: 
quencia do abatimênto no mercado dos Es- 
tados-Unidos (que foram alguns annos 
des consumidores) esperamos que augmen- 
tem os carregumentos para aqui. Importa- 
ções de lá de carneiro , e d'Alpaca 37,652 
dardos em 54; 47,214 em 53; 38453 em 
52. 


Do Ecvrro. — Tem sido regularmente 
pedida como do costume , particularmente 
a lustrosa, lunpa e ha muito acreditada 
Importações 4136 em 54; 6,158 em 53; e 
5,120 em 52, 

 Jrattaxa. O estado d'excessiva por- 
caria, em que esta lá é embarcada, a 
priva da competencia que aliás mereco. 

Algumas das pelles de que se tira a 
lãa contem 30 por cento do cal e pó, que 
devia ser tudo lavado antes de se separar 
da pelle. Importações 630 em 54; 4383 
em 53; e 1403 em 52. Uma porção con- 
sideravol da importação de 53, era pro- 
dueção d'Africa e da Russia , reexportada 
de Liorno. 

Do Menitennaxgo, Turquia, Grecia, 
Trieste &. — A competencia do continente 
tom-nos privado, de consideravel porção 
da nossa antiga importação, o os deposi- 
tos na Inglaterra são pequenos. 

Diverças porções do Danubio foram 
recebidas por via de Hamburgo &. As 
importações da 1d de camelo diminuiram 
Q a de Q em 


mais pedida. Importações 13,448 om 
29,716 om 53; 16,212 em 52. 

Do Mocavon x Bansania. Importa- 
ções 5,158 em 54; 9468 em 53; 7296 
em 52. O deposito é muito pequeno, o 
a limpa e bem produzida: é percurada. 

Do IsLanpia. Importações 2325 em 
54; 3900 em 53, 2440 em 52. 

Dos Estavos-Uninos. Em consequen- 
cia dos grandos depositos, e embaraços 
financeiros, tem reduzido as suas compras 
em portos estrangeiros, As nossas impor- 
tações foram só de alguns volumes reex- 
portados. ; 

De DivERSAS PARTES. Importações 5728 
em 54; 7571 em 53; é 1824 em 52. 

TOTAL ESTRANGEIRA E COLONIAL incluin- 
do a de camelo, 340,460 fardos em 1854 ; 
392,196 em 1853; e 925,895 em 1854. 

IncLeza, InLanDeza E Escoceza. N'al- 
gum tempo que precedeu a tosquia houve 
um grande abatimento, e os preços se abri- 
ram 30 por cento mais baixos de que no 
anno antecedente , mas couto houve bom 
tompo para a produeção, os preços subi- 
ram, O que comtudo foi de pouca dura: 
porque os productores não quizeram fazer 
algum abatimento, e por conseguinte ha 
uma grande quantidade em primeiras mãos. 
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LLOYD'S. 

A Borsa de Londres que so recons- 
truira em 1667, depois do grande incen- 
dio que soffrera no reinado de Carlos II, 
comprehende um estabelecimento digno de 
observação, e que tem a sua entrada por 
debaixo da galeria do norte, ocenpando 
todo o primeiro: corredor do lado do oeste. 
E: o caflé de Loyd's que recebera o nome 
do do seu. primeiro proprictário. Os caf- 
fés em que se tratam os negocios com- 
merciaes são muito numerosos na cidade, 
tendo enda um deles uma especialidade 
distincta: O de Lloyd, que parece ligar a 
sua origem á cpocha da reconstrueção da 
Bolsa, serviu por esse tempo de sala de 
almoeda onde se faziam as vendas publi- 
cas de mercadorias, como 6 comprova o 
Spectator de 23 de Abril de 1710. Hoje 
destina-se todo ao commercio dos seguros 
maritimos 

Este estabelecimento onde so reunem 
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goralmento os seguradores e agentes de 
seguros, compõe-so de duas linhas sepa- 
radas de espaçosos quartos. Uma é publi- 
ca e para uso de todas as pessoas que po- 
dem apresentar-se : a outra é exclusivamen- 
te reservada para as reuniões dos subscri- 
ptores, aos quaes preside uma direcção que 
tem a faculdade de admittir novos candi- 
datos quando propostos por seis membros 
antigos. Os subscriptores concorrem para 
um fundo commum que se applica ás des- 
pesas do estabelecimento. Deve-se ao es- 
pirito publico e palílotico , e á grande leal- 
dade commercial que anima a reunião de 
Lloyd's — o credito e fama que gosa este 
nome. Hoje nos dous mundos, a impren- 
sa periodica aproveita-se de todos os suc- 
cessos maritimos e commerciaes, dando-lhes 
de prompto a maior publicidado ; mas não 
acontecia o mesmo ha meio seculo em 
que as communicações eram demoradas e 
difficeis, mesmo durante a epocha das guer- 
ras da Revolução e do Imperio. Então ca- 
da um dos subscriptores de Lloyd's tomava 
como dever lançar n'um livro da asso- 
ciação, organisado para o efleito, todas as 
noticias de mar, guerra, ou politica que 
sua correspondencia particular lhe parti- 
cipava. Estas noticias reproduziam-se n'uma 
folha diaria LLoyp's-List destinada á pu- 
blicação da partida e chegada dos navios 
a cada ponto do globo, fornecendo assim 
documentos valiosos para o commercio de 
seguros. Neste sentido ainda aquella folha 
conserva o mesmo interesse. 

Os seguradores de Lloyd's tomam in- 
dividualmente os seguros em seu proprio 
nome; mas as regulações de avarias fa- 
zem-se em commum, e pela intervenção 
de pessoas escolhidas pela Direcção do es- 
tabelecimento. 

Diversas casas de seguros, e algumas 
folhas maritimas que annunciam as parti- 
das e chegadas de embarcações tomaram 
no continente o nome de Lloyd para dis- 
tinguir a sua especialidade, sem que por 
isso tenham todas as relações de semelhan- 
ca com o celebre estabelecimento da Bolsa 
de Londres. 
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CAMARA DOS DIGNOS PARES. 
Sessão em 28 de Fevereiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO D. PAR MARQUEZ DE LOULÉ. 


Secretarios.—Os dignos pares, conde de Mello. 
D. Pedro do Rio. 


Sendo duas horas e um quarto da tar- 
de, procedeu-se á chamada, e verificando- 
se estarem presentes 37 dignos pares, 
o snr. presidente declarou aberta a ses- 
são. 

Leram-se as actas das sessões antece- 
dentes, e não havendo reclamação, foram 
approvadas. 

. A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA. 


Pareceres de commissões. 

Leu-se na mesa o. parecer da com- 
missão de fazenda , approvando o projecto 
que authorisa o governo a poder gastar até 
á quantia de dez contos de reis, nas des- 
pezas que se fizerem com os productos de 
industria portugueza, que hão-de concor- 
ver à exposição de Pariz. 

Foi mandado imprimir. 

O snr. PRESIDENTE perguntou se esta- 
va prompto o parecer da commissão de 
administração publica, sobre o projecto de 
lei que authorisa o governo para que a ca- 
mara municipal da cidade do Porto, possa 
contrahir um emprestimo para compra de 
cercaes, visto a carestia dos mesmos. 

O snr. visconde D'ALcés disse que el- 
le (orador) e os seus collegas da commis- 
são não se descuidavam deste assumpto : 
mas que infelizmente não se achavam na 
camara mais de tros membros ; não obs- 
tante, se a camara o determinasse passa- 
vam a occupar-se immediatamente do pro- 
jecto para darem logo o seu parecer. 

snr. ministro do reino ponderou 
quanto era urgente a solução immediata 
deste assumpto, por ser de grande utili- 
dade publica, c pediu á camara que toman- 
dlo-o em consideração dispensasse que a 
commissão estivesse plena. 
. (Entrou o sor. J. M. Eugenio de Al- 
meida.) 


O COMMERCIO. ' 


O snr. visconde de Algés disse que 
visto acharem-se na camara já quatro mem- 
bros, a commissão podia, se a camara 
conviesse em interromper-se a sessão, com 
os membros presentes tractar immediata- 
mente de dar o stu parecer sobre o pro- 
jecto em questão. 

O snr. conpe DE Troxar foi da mes- 
ma opinião; mas divergiu no que dizia 
respeito á interrupção da sessão, susten- 
tando não ser isto necessario. 

Consultada a camara, decidiu confor- 
me a opinião do snr. conde de Thomar. 

O snr. cone DE TitoMaR disse que es- 
tando os trabalhos da camara pendentes do 
parecer da commissão de administração pu- 
blica, de que actualmente se estão oceu- 
pando os seus membros, aproveitava a oc- 
casião para levar a effeito a sua interpel- 
lação, que tinha annunciado sobre os as- 
sumptos do ultramar, e achando-se presen- 
te o snr. ministro da marinha, desejava sa- 
ber se s. exe." já tinha em seu poder os 
esclarecimentos para lhe responder. 

O snr. ministro da marinha disse que 
julgava ter os competentes esclarecimen- 
tos, e que ia responder pela mesma or- 
dem porque o digno par tinha apresenta- 
do as perguntas. 

1.º Se já foram apresentados ás cor- 
tes os actos do governador geral de Ango- 
la, para serem sanccionados. 

Que este assumpto ainda não fôra a- 
presentado ás camaras, porque tendo sido 
pratica do goveruo acompanhar com as 
suas informações, os actos que aprova, ain- 
da não pôde satisfazer áquelle quesito. 

Se o governo julga irreprehensi- 
vel o comportamento do administrador de 
Angola, na subscripção aberta em proveito 
seu. 

Que sobre isto lembrava que desde o 
momento em que o cidadão é accusado pe- 
rante os tribunaes, não deve a authoridade 
goserantira ingerir-se no assumpto judi- 
cial. 

3.º Se approva a medida illegal da 
nomeação do governador interino de An- 
gola na ausencia do governador, 

“O governo entende que aquella nomea- 
ção não é illegal está estabelecido 
no ac on governa 2 


seu im 
interino. 

4.º Se recebeu alguma informação so- 
bre os escravos transportados a bordo dos 
navios do estado, a polaca «Esperança, e 
o briguo escuna «Trindade.» 

Que o governo sabe que naquelles na- 
vios tinham sido transportados alguns es- 
cravos para a ilha de S. Thomó, mas que 
estes escravos eram pertencentes a parti- 
culares, para serem empregados na agri- 
cultura, e iam munidos dos passaportes 
legaes. 

5.º Se sabe que fosse tirado da sa- 
la do governo o retrato do snr. D. João 
VI, para ser substituido pelo do governa- 
dor geral de Angola. 

Que sobre este objocto só pode dizer, 
que lhe constava ter caido, ha tempos, na 
sala do governo uma faisca electrica, e ar- 
ruinado o retrato daquelle soberano, e po- 
do ser que so pozesse o retrato do gover- 
nador n'aquelle logar; mas que não sabe 
que isso seja certo, e acha que seria mais 
honroso para o governador, ter o seu re- 
trato ao lado daquelle soberano. 

6.º So tem conhecimento do modo 
barbaro porque são castigados os escravos 
em Angola. 

Que o governo sabe que o governa- 
dor geral de Angola, conduido do modo 
deshumano porque eram tratados os escra- 
vos, publicára um regulamento para que 
os castigos dados aos escravos fossem man- 
dados applicar pelo chefe da policia, e que 
esta medida tinha sido bem recebida pe- 
los habitantes daquella provincia. 

7.º Se o governo approvou as pro- 
moções feitas pelo governador geral de An- 
gola. 

O governo só approvou aquellas que 
a lei authorisa. 

Que lhe parecia ter respondido a to- 
das as perguntas que o digno par lhe di- 
rigira, o se aguardava para dar toda qual- 
quer explicação. 

O snr. conDe DE Troxar, disse que 
não podia deixar de estranhar que tendo 
trazido á camara, ha oito mezes, esta ques- 
tão, o tendo dito o snr. ministro da ma- 
rinha que não podia dar mais rasões por 
enrecer de esclarecimentos, venha agora re- 
petir o que então dissera. 

Entrando na questão, tratou de impn- 


se a sessão. 


gnar todas as rasões que o sur. da mai 
nha produziu cm resposta aos sete quesi- 
tos da interpellação, produzindo varios ar- 
gumentos, e lendo alguns documentos para 
provar que o negocio dos escravos a bor- 
do da polaca «Esperança,» e brigue «Trin- 
dade,» não estava verdadeiramente syndi- 
cado, e havia toda a probabilidade que 
aquelles escravos haviam sido vendidos, e 
não empregados na agricultura como se di- 
zia, 

Expendeu tambem extensas considera- 
ções para mostrar que o governador de An- 
gola tinha exorbitado das suas attribuições, 
e coneluiu chamando sobre este objecto a 
altenção. 

Em seguida leu-se za mesa o pare- 
cer da commissão admiuisirativa, approvan- 
do o projecto de lei do governo, para a 
camara municipal do Porio poder contra- 
hir o emprestimo para a compra de ce- 
reaes 

Por proposta do sur. Aguiar foi dis- 
pensado o regimento e posto á votação o 
parecer foi approvado. 

O snr. ministro da marinha, respondeu 
ás arguições do snr. conde de Thomar, ex- 
tranhou que o digno paresteja agora ani- 
mado de tão bons desejos para com “as 
provincias do ultramar, e não os pozesse 
em pratica durante o longo periodo da sua 
administração. 

Continuando nas suas considerações, e 
ponderando o snr. presidente, que a hora 
estava avançada, pediu que lhe ficasse re- 
servada a palavra para a sessão seguinte. 

O snr. PRESIDENTE nomeou a deputa- 
ção que deve apresentar a Sua Magestade 
o projecto de lei que acabava de appro- 
var-se, e dando para ordem do dia de se- 
gunda feira 5 do corrente, pareceres de 
commissões, levantou a sessão 

Eram 5 horas da tarde. 


————— meme 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 4 de Março de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 
Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 56 snrs, deputados, abriu- 


“pa 
uma declaração de voto, assignada 
mais snrs. deputados. —« Declaramos que 
na sessão de hontem, votamos pela elimi- 
nação do artigo 42 do projecto de lei so- 
bro recrutamento, que destinava ao serviço 
militar os sentenciados correccionalmente 
por vadios. — Palmeirim — José Estevão 
Brayner — Latino Coelho — Camarate 

Pina Freiro — Cazal Ribeiro — Vasconcellos 
e Sá — Guerreiro — Lobo d'Avila — José 
Guedes — Colaço — Barão d'Aguiar — Al- 
meida Macedo — Roussado Gorjão — D. 
Francisco de Assis — Barros e Sá — Pega- 
do — Julio Pimentel — Visconde de Mon 
— Cyrillo Machado. » 

O snr. Prxmemo Osorio manda tam- 
bem para a mesa a seguinte declaração 
— « Declaro que na sessão antecedente , 
votei pela eliminação do artigo do projecto 
do recrutamento, que permitte que os va- 
dios façam parte do exercito. » 

Mandaram-se lançar na acta. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

O snr. visconDE DE Moxção, observou 
qne a commissão diplomatica tem muitos 
trabalhos para se occupar; tem falta de 
membros para trabalhar, e por isso pede 
façam parte da mesma commissão os srs. 
Silvestre Ribeiro é Antonio da Cunha Sotto 
Maior. 

A camara resolveu affirmativamente. 

O snr. Sivestre Riseiro, pediu com 
muita instancia ser dispensado deste en- 
cargo, não só porque não tem todas as 
habilitações necessarias, mas tambem por 
que se acha já muito sobrecarregado com 
trabalhos de outras commissões. 

A camara foi consultada sobre o pe- 
dido do ilustre deputado , e resolver ne- 
gativamente. 

O snr. panÃo DE ALmeimix, mandou 
para a mesa uma representação da camara 
municipal de Agueda, pedindo a approva- 
ção do projecto sobre foraes , apresentado 
pelo snr. Pinto de Almeida. 

Continuando, pediu á illustre commis- 
são de foraes apresentasse com a maior 
brevidade possivel os seus trabalhos a este 
respeito, por quantc ha uma immensidade 
de demandas, sobre o que é preciso pro- 
videnciar. 


O snr, Dias E Sousa por parte da 
commissão ecelesiastica, deu ao snr. Pal- 
meirim os devidos esclarecimentos ácerca 
do seu projecto a respeito dos santuarios 
de Braga. . 

O snr. José Estevão mandou para a 
mesa duas representações das companhias 
de pescadores da terra do seu nascimento, 
pedindo providencias acerca da lei do 
imposto do pescado, para que este impos- 
to recaia somente sobre o producto li- 
quido. 

Mandou tambem para a meza uma 
representação dos officiaes que serviram 
no exercito miguelista, pedindo providen- 
cias para que as suas patentes sejam ga- 
rantidas. 

Mandou tambem para a mesa uma 
representação da camara municipal d'A- 
veiro , pedindo providencias relativamente 
ao modo da cobrança de impostos. e apre- 
sentou um projecto de lei de que sc dará 
conta quando tiver seganda leitnra. 

O snr. Moniz pede que a lei dos mor- 
gados seja dada para discussão , logo que 
termine a do recrutamento, (muitos ap- 
poiados.) 

O snr. PRESIDENTE observa que esta 
lei já foi dada para discussão, 

O snr. Justino DE Freitas fez votos 
para que esta lei seja quanto antes dis- 
cutida, e que a sua discussão não seja 
interrompida. 

Mais alguns snrs. deputados manda- 
ram para a mesa representações de algu- 
mas camaras municipaes sobre diferentes 
objectos. 

O snr. Santos. MonteIRO por parte 
da commissão de fazenda, deu algumas 
explicações em quanto á questão dos pes- 
cadores. Pondera que ninguem tem mais 
interesse de que elle (orador) de que esta 
questão seja decidida, mesmo por que é 
eleito por uma provincia onde os seus ha- 
bitantes, na maior parte, são pescadores. 
Logo que cheguem os snrs. Rivara, e Go- 
mes da Palma, a commissão tratará de con- 
cluir os seus trabalhos e os apresentará. 
O snr. Pinto DE ÁLMEIDA apresentou 
um fipnjeoto do lei que ficou para segun- 

aiadhsd 


e pet Po 


ecto o: 
campos do Mondego. 

O snr. Sicvesrre Riperro chamou a at- 
tenção da commissão de commercio e ar- 
tes, sobre uns papeis que estão na com- 
missão, relativos á importação de mel e me- 
laço, na ilha da Madeira. 

O snr. Santos MonTEIRO por parte da 
commissão, deu explicações ao illustre de- 
putado. 

Os snrs. Silvestre Ribeiro, Cunha, Ca- 
zal Ribeiro e Bazilio Alberto, apresenta- 
ram projectos de lei, de que se darão con- 
ta quando tiverem segunda leitura. 

O snr. presidente convidando os srs. 
deputados a irem trabalhar nas commis- 
sões, levantou a sessão. 

Eram 2 horas e 3 quartos da tarde. 


AGO 


NOTICIAS DIVERSAS. 


A correspoNDeNcIA desta cidade que 
tem de ser conduzida para os portos do 
Brasil pelo vapor D. Maria 2.º, deve ser 
lançada no correio até ámanhã ás3 horas 
da tarde. 

No dia 14 devo sahir de Lisboa um 
vapor inglez com destino aos mesmos por- 
tos, e a mala desta cidade fecha-se no 
dia 10 do corrente. 


Por participação telegraphica recebida 
hontem ás 5 horas da tarde consta que o 
vapor «Duque do Porto» entrara arribado 
em Lisboa. 

Conduzia 79 passageiros. 


O «Jornal do Commercio» de Lisboa 
de 2 e 3 do corrente dá ali entrado. o 
vapor Pedro 5.º, com agoa aberta, e como 
tendo sofirido grande risco os passageiros 
que nelle vinham para esta cidade ; porem 
uma carta que vimos, de pessoa insuspei- 
ta diz ser verdade ter mettido agoa, e ter 
sido necessario alijar alguns objectos que 
vinham no tombadilho, porem que não 
houvera tanto risco como se fez espalhar 
em Lisboa. 

O vapor já foi inspeccionado , porem 
decidio-se que não se podia fazer uma 
inspecção rigorosa senão depois de ter des- 
carregado. 


No dia 2 do corrente entrou em Lis- 
boa a barca franceza — Lise Amelie — 
desarvorada do mastro do traquete, tendo 
sofirido esta avaria no dia 27 do mez 
passado na lat. N. 39º e long 45º 45' a 
O. de Paris. Tinha sahido do Havre com 
destino a Gorée. 

E' esperado em Lisboa no dia 141 ou 
12 do corrente o vapor francez — La Pro- 
vence — que depois de pouca demora par- 
tirá para Rouen. 


A'uannÃ pelas 41 horas da manhã de- 
vem, arrematar-se em S. João da Foz 25 
pipas de vinho, salvadas da galera Cam- 
pos 1.º, e no dia 12 do corronte os ap- 
parelhos pertencentes á mesma galera. 


Honrex á noute falleceu quasi repen- 
tinamente a esposa do snr. Thomaz An- 
tonio d'Araujo Lobo, respeitavel commer- 
ciante desta praça. 


De que serve a maternal solicitude da 
exc.Ma camara, se as medidas, por ella 
adoptadas para acudir á classe pobre, mi- 
nistrando-lhe pão a razão de 20 reis o 
arratel, são sophismadas ? | 

Em algumas estações não vendem o 
pão senão a quem comprar outros gene- 
ros, o n'outras o poso é falsificado ; de 
sorte que tendo a exc."º camara justo com 
o arrematante o fornecimento do pão a 20 
reis o arratel, é por esta forma vendido a 
razão de 25 reis. 

Fazemos a justiça d'acreditar que o 
arrematante, o snr. Machado, não sabe 
disto; porem depois desta nossa adverten- 
cia cumpre-lhe averiguar, e dar as provi- 
dencias que o caso pede, para que s. s.* 
não carregue com a responsabilidade. 


Na sossão da camara electiva de 2 do 
corrente votou-se o projecto de lei que 
permitte aos snrs. Collares & Irmão a im- 
portação , livre de direitos, de machinas 
e mais utensilios necessários para a ree- 
dificação e trabalho da sua fabrica incen- 
diada em 4 de Noyembre ultimo, câducan- 
trinta mezes d 


ado nunc. 


omma dos direitos a 4: 


O appramento d'abertura da Exposi- 
ção tem sido objecto de duvida em Paris, 
em consequencia do estado deploravel em 
que se acham as estradas por causa da ne- 
ve, que demora a chegada, dos objectos 
destinados a figurar neste grande concur- 
so industrial. Parece que o governo fran- 
cez fará todas as diligencias possiveis para 
que a abertura official seja no 1.º de Maio, 
e só em caso de força maior é que se ad- 
diará para o 1.º de Junho. 


Os americanos résidentes em Paris, 
commemoraram no dia 23 de Fevereiro 
passado o anniversario do nascimento de 
Washington, dando um magnifico baile no 
hotel de M. Herz. 


O Times de 14 de Fevereiro contem 
um artigo no qual, depois de estabelecer 
segundo os documentos fornecidos ao par- 
lamento e discutidos na sessão de 9, a des- 
pesa total feita pelo exercito da Crimea, 
mostra que cada soldado inglez custa 1 li- 
libra esterlina por dia. Annuncia que uma 
das mais importantes e respeitaveis casas 
da city que negocea em viveres proprõe 
encarregar-se debaixo das penas mais seve- 
ras, de fornecer ao exercito, na sua posi- 
ção actual, ou em qualquer outra parte a 
200 milhas da costa, os viveres necessa- 
rios para tres comidas por dia, entregues 
nos quarteis de cada batalhão. 

O almoço, diz o Times, será compos- 
to de chá, café ou chocolate, segundo se 
escolher , e pão fresco; o jantar do pão, 
carne e batatas com um quartilho de cer- 
veja e a medida ordinaria de rhum. 

Esta casa obriga-se a dar carne fres- 
ca duas vezes por semana, e legumes alem 
das batatas. À isto se ajuntará uma ceia 
substancial. 

Esta casa obriga-se a executar o seu 
contracto com a maior pontualidade. Não 
pede ao governo nem apoio nem auxilio 
para emprehender a sua tarefa, a não ser 
a tolerancia e a não intervenção da parte 
delle : não pede nem os seus navios, nem 
os seus cavallos, nem os seus carros, nem 
a sua gente; contenta-se em se servir dos 
caminhos no estado em que se acham e de 
livrar o soldado inglez de toda a preoccu- 


pois da pu- | 


O COMMERCIO. 


pação quanto aos seus meios de existen- 
cia, 

Promptifica-se a fazer este serviço 
por 3 shillings e 3 pences (730) por cabe- 
ça, com a certeza de ganhar 9 pences por 
dia com este arranjo. 

Obriga-se alem disso, a entregar aos 
soldados, mediante 3 pences a maior por 
cabeça, excellentes tendas, approvadas pelo 
official commandante e substituil-as por ou- 
tras logo que não forem admittidas. 

Assim por 3 shillings e 6 pences (790 
reis) por dia e por cabeça, 'uma casa ou 
uma companhia obriga-se, nas condições 
as mais dificeis e debaixo das clausulas 
as mais duras, a sustentar e a abrigar as 
tropas inglezas. A 

Por esta conta, serão necessarias 
1,825,000 libras poranno para occorrer ás 
necessidades de 30,000 homens. Desta ma- 
neira, o Estado não tendo mais a pagar 
transportes, intendencias, mulas , carros , 
empreiteiros dc. realisaria uma economia 
eo paiz estaria certo que os seus defen- 
sores não estavam entregues aos horrores 
da fome, do frio ce da miseria. 

Que o governo inglez adopte ou rejei- 
te esta proposta, nem por isso deixará ella de 
ficar como um testemunho do espirito em- 
prehendedor proprio da raça ingleza, e que 
tem sido uma das causas mais activas do 
engrandecimento a que tem chegado o com- 
mercio e a industria d'Inglaterra. 


—————— ceras 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. Redactor. 

Tendo-me os ill.mºS snrs. Consul de S. 
M. B. e alguns negociantes d'esta cidáde ; 
capitães, e pilotos estrangeiros das embar- 
cações surtas neste porto, por via dos ill.mos 
snrs. A. Miller & C.º, feito presente de 
um lindo relogio de ouro do valor de 968 
rs. em remuneração de serviços que esti- 
veram ao meu alcance prestar no salvamen- 
to de navios e tripulações na ultima cheia, 
pas nos dias e noites de 18 a 
4 de Fevereiro: cumpre-me appresentar 
a estes snrs. os meus cordiaes agradeci- 
ente pola” expon 
d 
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filantropia , 
tisfeito com o feliz exito dos meus 
pequenos exforços ; mas por isso mesmo 
redobra o meu reconhecimento e gratidão, 
lisongeando-me muito de haver merecido 
de pessoas tão distinctas um testemunho de 
tão alto apreço, e consideração. 
Sou de YV. 
Muito venerador e criado, 
Manoel Gonçalves Lugarinho. 
Massarellos 6 de Março de 1855. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Não tivemos hoje folhas francezas, e 
por isso continuaremos a fazer mais alguns 
extractos das que hontem recebemos. Uma 
correspondencia de Constantinopla com da- 
ta de 12, publicada no «Courrier de Lyon» 
diz o seguinte a respeito da Crimea : 

« Ha principalmente seis semanas que 
a guarnição de Sebastopol multiplica as suas 
sortidas de noute, com a diflerença de que 
até á do 1.º de Fevereiro elias só eram 
feitas por bandos de 200 a 500 homens, 
com o fim de cançarem os nossos solda- 
dos, obrigando-nos a apresentar as nossas 
tropas em grande força para a defeza dos 
nossos immensos trabalhos. Parece que 
estas escaramuças parciaes tão frequentes 
restebeleceram pouco a pouco o moral do 
soldado russo e até lhe deram, graças á a- 
guardente, um arrojo e atrevimento, que 
é para nós muito incommodo. 

« Assim, isoladamente ou em peque- 
nos grupos, elles vem agachados, á manei- 
ra de nossos soldados aventurados, até ao 
pé do reverso da trincheira, levantam-se 
de repente e lançam com uma destreza ex- 
traordinaria o laço, de preferencia sobre 
os officiaes, e na falta dellos sobre os sol- 
dados; depois, no meio d'um chuveiro de 
balas, correm rapidamente para a cidade, 
arrastando a sua desgraçada victima meio 
atordoada e tão completamente peada, que 
não pode fazer um movimento para se de- 
sembaraçar ou oppôr a menor resistencia. 
Vi hontem , entre os doentes, que desem- 
barcaram da Crimea, um soldado-francez, 
que trazia comsigo um laço russo, no 
qual foi apanhado e arrastado o ospaço de 
uns vinte passos. Felizmente foi libertado 


quando eu me considerava sa- 


por alguns de seus camaradas, que che- 
garam a apoderar-se do russo, que tinha 
lançado o laço. Este homem , quasi em- 
briagado , tinha um enorme cantil cheio de 
aguardente; em quanto que o levavam á 
presença do general, que commandava nes- 
ta noute a trincheira, elle parecia muito 
contente, o offerecia de beber aos france- 
zes, repetindo a todos os instantes o bono, 
que decididamente se torna uma palavra 
universal: os francezes, os inglezes, os 
turcos, Os gregos, os armenios e até os 
russos e os tartaros a adoptaram. O prisio- 
neiro, chegado á presença do general, of- 
fereceu-lhe, rindo-se, o seu cantil, repe-- 
tindo: Bono. Quando se contou ao gene- 
ral que o russo linha sido feito prisionei- 
ro no momento mesmo em que levava á 
força um soldado, que elle tinha agarrado 
com o laço, a victima , ainda toda ator- 
doada da queda e da pancada e sustenta- 
da por um camarada, apresentou o laço 
ao general, que o examinou, passou-o 
em volta do pescoço do prisioneiró, e fin- 
giu querer estrangulal-o, o que pareceu di- 
vertir o pobre diabo, porque começou a 
rir muito, repetindo sempre : Bono, pelo 
que o general tambem se riu. Este laço 
é simplesmento uma corda fina, mas mui- 
to forto, d'um comprimento de 14 a 15 
pés, e terminada por uma bala grande de 
chumbo. 

« A pancada dada por esta balla, 
quando o laço envolve o homem sobre 
o qual é lançado, é tal que, segundo a 
maior ou menor sensibillidade da parte do 
corpo em que bate, dá a morte ou faz 
uma ferida grave. O soldado que me mos- 
trou, quando desembarcou aqui doente, o 
laço que lhe tinham lançado e quo esteve 
para O fazer prisionciro e que elle conser- 
va como uma lembrança, levou uma tão 
forte pancada no peito, que o suspensorio 
do seu sacco, que recebeu o golpe, foi 
quasi cortado. 

« Nada de novo da Crimea. As ul- 
timas notícias, datadas de 9 de Feverei- 
ro, disem que tudo está ainda no mesmo 
estado... Parece mesmo que será necessa- 


rio dar mais de que um assalto. Segun- 
do inião do general Niel, será - 
reto” tassálto sucessivame 


; nte a 
diversas posições fortificadas que defendem 
a cidade. Será pois uma serie d'assaltos 
a intervalos mais ou menos distantes , em 
razão do tompo que será necessario para 
fazer os trabalhos precizos para bater em 
brecha as fortificações russas umas depois 
das outras. 


Escrevem de S. Petersburgo com 
data de 13 de Fevereiro, á Gazeta na- 
cional de Berlin : 

« Acaba de passar por aqui um regi- 
mento de Baskirs, que desde 1812 se não 
tinham visto na nossa capital. Estes ho- 
mens , que se sustentam de carne do ca- 
vallo, de olhos pequenos ,e nariz chato, 
estavam n'aquelle tompo armados d'arcos 
e frechas ; hoje tem espingardas e parecem- 
se muito com um regimento de Cosacos. 
Ha alguns dias que se falla da partida do 
principe herdeiro presumptivo para Varso- 
via, para onde se dirigiu o seu ajudante 


“de campo, o principe Lambert , coronel 


dos hussars da guarda. O principe Ga- 
litzin, que chega de Varsovia, trouxe no- 
ticias pouco satisfatorias de Polonia ; em 
consequencia disto por agora se renuncia- 
rá ao recrutamento, que se poderia fazer 
neste paiz. » 

Escrevem de Vienna com data de 
20 de Fevereiro 4 «Gazeta de Silesia:» 

« O ukase do imperador da Russia que 
manda augmentar a milicia do imperio mo- 
tivou aqui algumas conferencias militares, 
presididas pelo feldzeugmeistre de Hess e 
ás quaes assistiram os generaes de Letang 
e Crawford. O recrutamento extraordinario 
da Russia não tornará necessario um aug- 
mento do exercito austriaco , tanto mais que 
se espera que a proposta para a mobili- 
sação já não encontre obstaculos na Die- 
ta. 

« O exorcito austriaco apresenta actu- 
almente, um eflectivo de 700,000 homens 
comprehendidos os 100,000 homens de re- 
serva e os regimentos moveis das frontei- 
ras. Os nossos quatro exercitos contam 
com effeito 600,000 homens, a saber: o 
primeiro , 68,000; o segundo, 120,000 ; 
o terceiro, 286,000 ; e o quarto 120,000. 
Estes exercitos vão ser augmentados com 
100,000 homens pelo recrutamento annual, 
suppondo que se não dê baixa aos soldados, 
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que completaram o seu tempo de serviço. 
A Austria póde portanto fazer entrar em 
linha 800,000 homens sem recorrer aos meios 
extraordinarios. Os dezenove regimentos de 
policia podem álém disto prestar um soc- 
corro'mui eflicaz no primeiro momento , e 
pelo menos serão precisos de seis a oito 
mezes para pôr em execução a organisação 
da milícia russa.» 


PARTE MARITIMA. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 
Secção da marinha. 
lit.mo Snr, — O snr. commandaute do 
brigue «Moçambique,» ao chegar a esse 
archipelago, terá a bondade de entregar 
a v. s.º as seguintes obras do tenente 


Ro 
Cartas dos ventos e correntes do 
Oceano Atlantico do Norte. 

2 dos ventos do Oceano Atlantico do 
Norte. 

1 dos ventos geraes. 

1 exemplar de Sailing Directions. 

Tendo-se feito a bordo da embarca- 
ção do commando de v. s.º, na sua hida 
de Lisboa para essa estação , as observa- 
ções ordenadas pelo governo , segundo o 
Typo de Mr, Maury ; e em todo o tempo 
da estação, e quando fundeada, as obser- 
vações trihorarias (ás 9 da manhã, meio 
dia, e 3 da tarde); cabem-lhe, segundo o 
estipulado , aquellas ditas cartas, por se- 
rem dos mares, por onde vae navegar em 
seu regresso para Portugal. 

Correspondente de Mr. Maury, encar- 
regado por consequencia de fazer a dis- 
tribuição destas dadivas pelos navios por- 
tuguezes, que a ellas tem direito, desem- 
penho um dever, que me é bastante agra- 
davel. Pelo Diario do Governo, Á do cor- 
rente, que tenho o gosto de enviar a v. 
s.º por esta mesma occasião, verá, que 
requisitos se exigem para um navio poder 
adquirir as Cartas dos ventos e correntes 
de qualquer mar que demande. x 

Deos traga a salvamento o seu navio : 
ndrinitosfd E ancanddad so 


de mevoa encarnada, forme elle mais uma 


| excepção para a Carta das brizas de Maury. 


Lisboa, 18 de Outubro do 1854. — 
H.mº snr. Ayres Pacheco Lamare, 2.º te- 
nente commandante do Cutter de Guerra 
«Andorinha » — Guilherme José Antonio 
Dias Pegado. 


ILt.”º snr. — Tenho a honra de accu- 
sar a recepção do officio de v. s.º de 18 
de Outubro do anno findo, com a romes- 
sa das Cartas dos ventos e correntes o quia 
de navegação de Maury para uso do navio 
do meu commando objectos, que aprecio 
quanto devo, e pelos quaes tributo a v. 
s.?, como correspondente de Mr. Maury, 
os meus agradecimentos. Tambem tenho 
a satisfação de poder participar a v, s.*, 
que, em nosso regresso para Lisboa, fi- 
zeram-se a bordo deste navio as obsorva- 
ções segundo os novos typos e instrucções 
que recebi pelo brigue de guerra «Moçam- 
bique ao deixar a estação de Cabo Verde, 
O cylindro de valvulas para a temperatu- 
ra na profundidade, ultimamente modifi- 
cado, agradou aos observadores do brigue 
e do cutter; e acabo de o passar para os 
da fragata «D. Fernando» (segundo os de- 
sejos de v. s.º) para ser experimentado 
tambem por elles na sua proxima mais 
longa viagem. 

Deos guarde a v. s.º Bordo do Cut- 
ter Andorinha surto no Tejo: 24 de Fe- 
vereiro de 1855. — TIl.mº snr. Doutor Gui- 
lherme José Antonio Dias Pegado, director 
dos trabalhos nautico-meteorologicos. — 
Ayres Pacheco Lamare, 2.º tenente com- 
mandante. 

———— 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 
Para conhecimento dus navegantes pu- 
blica-se a seguinte 
TRADUCÇÃO. 

Repartição hdreriafos, Almirantado, Lon- 
dres 20 de Janeiro de 1855. 
Balão indicador da hora, em Deal. 

Participa-se que foi estabelecido o so- 
brodito balão no real arsenal de- maritilia 
em Deal, a fim de indicar aos navios que 
passam á vista do porto o tempo medio 
em relação ao meridiano de Greenwich. 


h 


Cinco minutos proximamente antes da 
uma hora da tarde, em todos os dias, é 
içado o balão até meia altura do respe- 
ctivo mastro ; e tros minutos proxiinamen- 
te antes da dita hora é içado até á parte 
superior delle. y 

uma hora precisa, tempo medio 
referido ao meridiano de Greenwich, cu- 
hirá o Dalão do topo do mastro em con- 
sequencia de uma corrente galvanica que: 
parte do real observatorio; é pois este 
momento que deve notar-se para se conhe- 
cer a hora exactamente. 

Se por ventura algum desarranjo na 
machina não permittir que cahia o balão 
á uma hora da tarde, demorar-se-ha este 
por dez minutos no topo do mastro, e scrá 
então - arriado gradualmente ; içar-se-ha 
depois, e ás duas horas será outra vez 
arriado : neste caso não pode garantir-so 
a exactidão do dois segundos na hora as- 
sim marcada. 

Direcção geral das obras publicas, 20 
de Fevereiro de 1855. — O chefe da re- 
partição technica, Caetano Alberto Maia. 


Repartição E Almirantado, Lon- 
dres 12 de Janeiro de 1855. 


Farol fixo na ilha Boone, Maine, Estados- 
Unidos da America. 


A repartição dos faróes nos Estados- 
Unidos participou haver-se construido uma 
nova torre, proximo á que continha o an- 
tigo farol na ilha Boone, na latitude de 
43º 8! norte e longitude 70º 29º oeste de Gre- 
envich. 

Do 1.º do mez de Janeiro em dian- 
te. seria acceso o novo farol, e deixaria de 
o ser o antigo. 

A torre , de 118 pés de altura , é cons- 
truida de granito pardo; e a luz, estando 
a 133 pés de altura sobre o nivel do mar, 
póde ser vista da coberta do um navio 
mediano, á distancia de dezoito milhas. 

As casas dos guardas foram construi- 
das com pedras de granito da referida côr, 
ao lado oceidêntal da torre. 

Este farol existe a oeste (Magnetico) e 
a tres milhas de distancia dos recifes da ilha 


e meia de distanci 
rochedos York; ao norte por leste meio 
leste, é a quinze milhas de farol da ilha 
Shoals ; ao nordeste e a treze milhas do 
farol de Whaleback. 

Direcção geral das obras publicas , 27 
de Fevereiro de 1855. = O chefe da repar- 
tição tochnica , Cactano Alberto Maia. 


e 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 4 


LISBOA, 2 DE MARÇO 


ENTRADAS. 

LIVERPOOL, 10 dias. — Brigue inglez Tyro, 
cap. W. Lamb , varios generos. 

CORK, 24 dias, o de Setubal 24 horas. 

Hiate Incomparavel , mestre M. Ave- 
lino , manteiga. 

GLASGOW , 16 dias. — Patacho inglez Rat- 
ter Snipe, cap. J. Stanford , varios gene- 
ros. Destina-se para Constantinopla , e 
vem arribado com avaria no casco. 

SETUBAL, 24 horas. — Baleira Providen- 
cia, mestre A. Francisco , madeira. 

IDEM. 24 horas. — Hiate Novo Sem Se- 
gundo , mestre M. J., carga , varios go- 


neros. 

ILHA TERCEIRA, 22 dias, e da barra do 
Porto 36 horas. — Patacho Respeito , cap. 
J. C. Figueira, milho. Destina-se para 
o Porto, e vem arribado por causa do 
tempo. 

HAVRE DE GRACE, 11 dias. — Barca fran- 
ceza Lise Amelie, cap. F. Vertier , las- 
tro. Destina-se para Gorée , e vem ar- 
ribada por causa da avaria que sofireu 
na mastreação no dia 27 do mez proxi- 
mo findo na lat. N. 39º e long. 15º 45" 
a O. de Pariz. 

SAIDAS. 

PORTO. — Vapor. Duque do Porto , cap. À. 

A. Porto, fazendas, e passageiros 79. 


— eme 
PORTO 5 DE MARÇO. 


Neste dia não ontrou nem sahio em- 
barcação alguma. E 
IDEM 6. 
Ás 41 horas da manhã. — Ficam fora 
da barra o vapor inglez Rattler ; os bri- 


O COMMERCIO. 


gues n.º54 “Vollocity, bacalhociro, ingloz, 

o Luzitania o Mello 1.º portuguezes : estão- 

se pilotando todos. - ' 

Vento leste (brando) c'o mar-um tanto 

agitado. 4 é 

mer rr meme eme 
y TEVE 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

LIVROS que se acham à venda na do- 
ja de livros de Calder, rua das Flores n.º 
2: Novissimo Secretario Commercial ou 
Novo Methodo de Escripturar os Livros por 
partidas simples e dobradas para conheci- 
mento dos negociantes e guarda-livros , 
muito facil, 4 volume em 8.º 600. — No- 
vo methodo para educação de meninos é 
meninas, contendo muitos capitulos e co- 
nhecimentos de sciencias de gramattica por- 
tugueza é lições de escripta no systema de 
Duarte Ventura, ornado de estampas ou tras- 
lados em folha, e muitos mappas de goo- 
graphia universal, para a mocidade , 2 
volumes grandes br., 1000 reis. — Dicio- 
nario Portatil das Palavras, Termos e Fra- 
ses que em Portugal antigamente se usa- 
ram e que hoje regularmente se ignoram pelo 
auctor do Elucidario, 1º volume em KA 
960. 

Na mesma loja se recebem assignatu- 
ras para o opusculo historico, A viclima das 
traições, ou cincoenta annos da vida do snr. 
D. Miguel de Bragança, escripta pelo snr. 
J. M. Silva Vieira. 


ANÚNCIOS, 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


Quarta feira 7 de Março. 
Eu beneficio do 1.º tenor absoluto, 
Agostinho Del! Armi, representar-se-ba a 
muito applaudida opera do mestre Verdi : 


O TROVADOR. 


Depois do 2.º acto, seguir-se-ha a scena, 
aria e dueto da ultima opera do mesmo 


e Verdi inti 


LA TRAVIATA, 


(A DAMA DAS CAMELTAS). 


Principiará ás 8 horas. 

iKS- A rua das Flores n.º 

12 e 14 abriu-se uma 
nova chapelaria com um bom sorti- 
mento de chapeos de seda, de castor, e 
bonets. Na mesma chapellaria se lim- 
pam chapeos, e se lhes tira o suor, 
com perfeição ; assim como se lavam 
e se enfôrmam chapcos de palha, a 
preços commodos. 


COMPANHIA GARANTIA. 
O dia 19 do presente mez, pelo meio 
dia, perante a direcção, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 76, hão-de re- 
matar-se cinco acções por falecimen- 
to do accionista snr. Miguel Fernan- 
des. Porto 3 de Março de 1855. 
Os directores, 
Antonio de Souza Barbosa, 
Antonio Joaquim d Oliveira Castro. 
[A 
OSÉ Joaquim Vicente Neves, resi- 
dente na Villa da Figueira da 
Foz, tendo concluido o desenterra- 
mento da madeira que já mencionou, 
faz publico que a mesma será arre- 


matada em hasta publica, no dia 26, 
do corrente Março, junto à Carneira | 


dos Inglezes, desta Villa, pelas 10 
horas da manhã, constando a mesma 


pde 923 peças de superior qualidade, 


inclusivê 453 taboas de costado, ten- 
do todas as peças extraordinaria gros- 
sura; a qual se arrematará a. quem 
mais dér. Quem a pretender póde di- 
rigir-se ao dito local, ou ao annun- 
ciante. e [138] 


OBERTO REID, faz publico que o 
snr. Antonio José Soares Martins 
já não está empregado no seu serviço. 


Porto 27 de Fevereiro de 1855. 


- coss , 


NTONIA Victorina Dias faz publi- 
co, que passou a séu filho e gen- 
ro Thomas Joaguim Dias, e Francisco 
José Borges, a sua-casa de negocio pe 
fabrica de cortumes há mais de qua- 
renta annos estabelecida, sem que do 
mesmo negocio nada deva, deixando 
em companhia dos mesmos, seu filho 
menor Antonio José Mendes Sampaio. 
Ee * [436] 
HOMAZ Joaquim Dias faz publico 
que mudou o seu negocio de so- 
la para a rua dos Pellames n.º 40, 
hoje de Dias & Borges, devendo ahi 
ser procurado para este fim ,e — em 
qualquer outro negocio que não seja 
desta firma o deverá ser em sua casa 
na rua da Murta n.º 5. [137] 


ARREMATAÇÃO. - 

OR ordem e conta da Companhia 

Equidade tem de proceder-se no 
dia 7 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã em S. João da Foz, à arrema- 
tação de 25 pipas de vinho, salvadas 
do Navio — Campos 1.º, — cujo vinho 
se acha armazenado no lugar da Can- 
tareira, e as condicçoes serão patentes 
no acto de arrematação. 

Porto 3 de Março de 1855. 

[139] 

SAMPAIO d CARNEIRO, 
rua das Flores n.º 283, tem 
grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da Rus- 


sia, em cujos generos 
fel a Dn 


a vel 1Y “ 
e fará um preç 


5 


tos s 


trará com mais vantagem 
aqui ou fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.:, 2.º, 6 3: 
qualidade, superiore, fei- 
tos na maquina que tem 
sita no Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer parte, e 
se responsabilisam pelos 
mesmos , conforme a sua 
qualidade , preços rasoa- 
veis. (76) 

O administrador da massa falida 
de James Dow, pelo presente annuncio, 
faz saber a todos os credores da massa, 
que o snr. juiz commissario assignou 
o dia9 de Março pelo meio dia em pon 
| Lo parase reunirem no Tribunal da com- 
' merecio desta cidade, a fim de se to- 
mar a deliberação que mais convier 
! sobre o direito que a massa tem a uns 
| Armazens na Calçada das freiras em 
| Villa Nova de Gaia por virtude dum 
* contracto feito pelo fallido com D. Ro- 


!za Albertina de Mello, viuva, desta ci- 
dade. O annunciante espera que não 


faltarão, e adverte que a deliberação |" 


será tomada com qualquer numero de 
snrs. credores que apyareça. [134] 


TRANSPARENTES. Vendem-se na 
rua nova-dos Inglezesn” 58.e 59. 


Os'snts. CRAWEORD &L 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
&c. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


(4 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e bufete, aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro, e Mogne liso 
e de raiz. “[71) 


O escriptorio d'este jornal indica- 

se quem compra acções dá Com- 

panhia de Seguros — EQUIDADE — 

até ao preço de 408000 réis cada uma. 
[135] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


tem) 


os 
o que 
o comprador não eneon- 


Para a Ilha da Madeira 
(POR LISBOA), 
ue GALGO, 


com brevidade, quem quizer carregar di- 
rija-se à Osborn &-Spencer na Reboleira 
n.º 58. - (131) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR ; 


LUSO-BRAZILEIRA.: 
Para o Rio de Janeiro, 


“Com escalla pela Madeira, S. Vicento, 
Pernambuco e Bahia. 


AHIRÁ de Lisboa 
no dia 10 do 
qm proximo mez de 
à Março, o novo va- 
é por portuguez D., 
MARIA II, commandante o tenente 
da Armada Real, F. A. Ribeiro Gui- 
marães. Quem quizer hir- de passa- 
gem póde dirigir-se ao Escriptorio da 
Companhia, rua da Reboleira n.º 60, 
onde se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. Previne-se: que o preço das pas- 
sagens de 3.º classe é — para a Ma- 
deira 148400, S. Vicente 248000, - 
Pernambuco 31500, Bahia 36000, 
e Rio de Janeiro 388400, conduzidos: 
a Lisboa gratuitamente; e os de 1.º 
é 2.º tem o abatimento de 20 por 
cento da passagem desta para aquella 
cidade. 
Porto 22 de Fevereiro de 1855. 
[125] 


Editor Responsavel, B' J. V. MURTA. 
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